
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA – UESB 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS - DCSA 

COLEGIADO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS – CCE 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

 

 

 

 

VALÉRIA OLIVEIRA CORREIA 

  

 

 

 

AGLOMERAÇÕES PRODUTIVAS NAS CIÊNCIAS ECONÔMICAS:  

UM ESTUDO BIBLIOGRÁFICO 

 

 

 

 

 

 

 

VITÓRIA DA CONQUISTA – BA 

2012 



VALÉRIA OLIVEIRA CORREIA 

 

 

 

 

 

AGLOMERAÇÕES PRODUTIVAS NAS CIÈNCIAS ECONÔMICAS:  

UM ESTUDO BIBLIOGRÁFICO. 

 

 

 

 

 

Monografia apresentada ao Curso de 
Ciências Econômicas da Universidade 
Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB, 
como requisito parcial para obtenção do 
título de bacharel. 

 

 

Orientador: Prof. Mestre Josias Alves 

 

 

 

 

 

VITÓRIA DA CONQUISTA – BA 

2012 

  



AGRADECIMENTOS 

 

Ainda que pareça clichê, agradeço primeiramente a Deus pelo dom da vida, por ter 

me concedido forças e capacidade para não desistir de meus objetivos e por ser 

sempre uma luz quando os caminhos não parecem tão claros. 

 

Agradeço e dedico toda e qualquer vitória a minha mãe, nos momentos mais difíceis 

ela foi minha inspiração pelo seu exemplo de que adversidades são insuficientes 

para que desistamos de nossos objetivos. Se hoje eu termino essa etapa é porque 

ela sempre me apoiou, esteve ao meu lado, deu toda contribuição para que aqui eu 

chegasse, e ainda que tudo o que foi dito não fosse tão relevante, só o seu amor 

bastaria. Mãe, essa vitória é sua! 

 

As minhas irmãs Luciana e Juliana que sempre me apoiaram e em momento algum 

me deixaram desistir. O meu “muito obrigada”, vocês são parte indispensáveis nesta 

conquista. 

 

A todos os meus amigos que acreditaram em mim, me apoiando, torcendo, me 

cobrando e, sobretudo, sendo parceiros em todos os momentos. Não poderia citar 

apenas alguns que poderia incorrer no erro de deixar de mencionar alguém, mas se 

a vida não me concedeu bens materiais, acredito que não exista ninguém mais rica 

em amizades do que eu, não somente em qualidade, mas em quantidade também, 

onde eu fui eu fiz amigos, incluindo na universidade, lugar marcado por forte 

concorrência, onde um quer a cabeça do outro, fui lá e fiz amigos que os levo para 

vida. Muito obrigada! 

 

A todos os professores que contribuíram em minha formação, em especial o meu 

orientador, o professor Josias, que quando eu pensava em desistir lá estava ele 

acreditando em mim.  Não poderia deixar de lembrar dos professores Carlos Moisés 

e José Antônio que também contribuíram e se empenharam para que eu concluísse 

essa etapa. 

  



RESUMO 

 

Apesar do interesse em como são atraídas indústrias para determinada localização, 

e não para outra, ser de grande atenção atual, esta problemática já é estudada há 

longa data. Esta monografia tem como objetivo discutir as principais características 

das teorias direcionadas às aglomerações produtivas observando sua dinâmica e 

evolução, uma vez que se trata de importante instrumento de Desenvolvimento 

Regional. Para tanto, procura-se destacar os principais aspectos que formam as 

teorias dos autores contemplados fazendo uma certa sequência evolutiva destas 

ideias. Neste contexto, os ganhos de escala externos as firmas e internos a indústria 

apresentam-se como principal incentivo para que as firmas decidam produzir 

geograficamente concentradas e essa concentração pode ser de forma autônoma ou 

incentivada pelo Governo. Para tanto, a metodologia utilizada foi a de revisão 

bibliográfica, utilizando literatura publicada de forma impressa e digitalizada, sobre 

os conceitos relativos à aglomerações produtivas. As principais mudanças 

observadas devido à evolução das teorias referem-se a passagem de análise 

estática para dinâmica, o foco que primeiro era nos custos dos transportes passa 

para relevância das interligações setoriais e o efeito de encadeamento, a análise 

que era de interesse microeconômico passa a contemplar agregados 

macroeconômicos. 
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ABSTRACT 

 

Despite the interest in how industries are attracted to a particular location and 

not to another, be of great current attention, this problem has been studied for a 

long time. This monograph aims to discuss the main features of theories 

directed at productive agglomerations observing its dynamics and evolution, 

since it is an important instrument of regional development. To this end, we 

seek to highlight the main aspects that make the theories of authors included 

doing a certain evolutionary sequence of these ideas. In this context, 

economies of scale foreign firms and domestic industry are presented as the 

main incentive for firms decide to produce geographically concentrated and that 

concentration can be independently or encouraged by the Government. For this 

purpose, the methodology used was a literature review using literature 

published in print and scanned on the concepts relating to productive 

agglomerations. The main changes observed due to the evolution of the 

theories refer to the passage of static analysis to dynamic, the focus that was 

first on transport costs is relevant to the sectoral linkages and the effect of 

chaining, the analysis that was of interest cases include microeconomic 

macroeconomic aggregates. 
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